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ACOMPANHE 
O SINTEP/MT NAS
MÍDIAS SOCIAIS

Que os sindicatos são instituições consolidadas na vida dos  
trabalhadores, isso já está claro. No entanto, poucas pessoas 
sabem da fundamental importância que eles possuem na 
conquista dos direitos defesa da democracia, justiça social. 
A história da movimento sindical coincide com do 
sindicalismo coincide com a história da sociedade e do  
modo de produção capitalista. Ele surgiu como resposta a 
exploração de classe dos capitalistas, na violência de classe 
que estes impuseram aos trabalhadores no processo da 
revolução industrial, até os nossos dias.

O capitalismo se baseia na compra da força de trabalho do  
trabalhador, por meio do assalariamento, e lucro dos 
capitalistas é produzido pelo trabalho não pago (mais-valia) 
e pela apropriação direta e indireta do que ele produz. O 
sindicato existe para defender os direitos dos 
trabalhadores. Nossos direitos são frutos de muitas lutas, e 
para  garanti-los temos que ter um sindicato forte e de luta. 
Hoje temos emprego, salário, previdência, plano de saúde, e 
tantos  outros direitos 16. garantidos. Milhões de 
trabalhadores não têm. Amanhã, quem garante  que não 
estaremos sem emprego, vivendo na informalidade, sem 
salário, sem renda, sem direitos, sem futuro? É pensando 
nisso que nos organizamos em sindicatos.

Os direitos que os trabalhadores têm, hoje,  são frutos de 
muitas lutas, vindas desde o século XIX. Duros combates e 
mobilizações para melhorar a vida dos trabalhadores se 
deram não só  no Brasil (desde a escravidão), mas no mundo 
inteiro. A luta pela  definição, e depois pela redução da 
jornada de trabalho, vem de 150 anos. Quando não havia 
sindicatos, nem direitos trabalhistas. Era o  patrão quem 
decidia o preço da força de trabalho e a duração da  jornada. 
Eram de 14 ou 16 horas diárias, e o trabalho das crianças e 
mulheres não remunerados. Só na década de 1920 os 
trabalhadores conquistaram a jornada de 8 horas diárias. E 
no Brasil foi garantida na  lei só em 1932. A vida 
“produtiva” de um trabalhador não passavam de 25 anos de 

Só a luta coletiva 
conquista direitos 

coletivos
Helder Molina

trabalho. Viravam bagaços humanos nas 
engrenagens das  fábricas.

Só a partir de 1910 foram garantidos o descanso 
aos domingos  e o direito a férias. E  essas 
conquistas foram a custa de muitas greves ,  
mobilizações de massas, sofrendo repressões 
violentas, torturas, prisões, desaparecimentos, 
mortes. Operárias queimadas vivas numa  
fábrica de Chicago são provas disso. Os grandes 
banqueiros e empresários só acumulam lucros 
porque exploram os trabalhadores. Dinheiro não 
nasce em árvore, nem cai do céu. 

O lucro privado ou é produto da exploração do 
trabalho e do trabalhador e da ausência de 
políticas sociais de distribuição da riqueza e dos 
benefícios gerados pelo trabalho humano, ou 
quando o Estado vira um comitê de negócios e 
interesses das classes que dominam a sociedade e 
monopolizam a economia. Tenha certeza que, se 
dependesse da empresa ou do governo,  você  
receberia 0% de reajuste salarial e seus direitos 
seriam reduzidos e  benefícios retirados. Só não 
nos atacam mais, porque lutamos, 
coletivamente, e porque o sindicato luta com 
você. Só a luta muda a vida. Nem todas as lutas 
nos levam a vitórias, mas não há vitórias sem 
lutas. 

Historiador, mestre em Educação, doutor em Políticas Públicas e 
Formação Humana, professor da Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro, educador e assessor indicalprofessorheldermolina@gmail.com – 
blog do Helder Molina –heldermolina.blogspot.com
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